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indico de Bolsa 
deVakees de 
São Pado nos 
últimos dias 
(em pontos) 

A-BOND 
1 aulc da 	 calei -na bralsilern.na [er(a 

US$ 1,097 
(1 0,77%) 

DÓLAR 
14/março 

Últimas cotações (em R$) 

2,12 
15/março 2,12 
161março 2,11 
17/março 2,12 
18/março 2,14 

EURO 
Turismo.  venda (em R$) na  terça 

2,712 
(♦ 0,022%) 

OURO 
Na BM&F, o grama (em R$) 

R$ 38,500 
(♦ 0,52%) 

INFLAÇÃO 

Outubro/2005 
IPCA do IBGE (em 94) 

0,75 
Novembro/2005 0,55 
Dezembro/2005 0,36 
Janeiro/2006 0,59 
Fevereiro/2006 0,41 
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CDB 
Prefixado. 30 doas 	 00 ano) 

16,37 

I Vendas  em queda e concorrência acirrada levam supermercados a mudarem estratégias. No Distrito 
Federal, Carrefour fechou sete lojas Champion, que fazem parte do grupo, e vai mudar marca de cinco 

Guerra de gigantes 
Kleber LimalCB 

MARIANA FLORES 
DA EQUIPE DO CORREIO 

O s supermercados brasi-
leiros enfrentam retra-
ção nas vendas há oito 
meses consecutivos e 

modificam suas estruturas e es-
tratégias. As grandes redes inves-
tem para reforçar a marca e as 
menores apostam em preços 
mais baixos para competir. A 
marca Champion, utilizada nos 
supermercados de bairro do Gru-
po Carrefour, será eliminada nos 
próximos meses. Das lojas exis-
tentes no país, 26 estão sendo fe-
chadas. Só no Distrito Federal se-
te fecharam as portas desde o 
início do ano passado. As outras 
34 lojas — cinco em Brasília —
mudarão de nome e serão refor-
muladas. Elas passarão a se cha-
mar Carrefour Bairro e focarão 
em uma comunicação visual 
mais moderna com mix amplia-
do e mais sofisticado. O grupo 
descarta uma crise geral na com-
panhia e abre a torneira dos in-
vestimentos para 2006. Ao todo 
15 hipermercados com a marca 
Carrefour serão abertos, sendo 
um deles no Distrito Federal. 

O concorrente brasileiro Pão 
de Açúcar tem em seus planos a 
abertura de, no mínimo, 16 hi-
permercados, além de mais de 40 
supermercados, até o fim do pró-
ximo ano. Um investimento total 
de R$ 1,5 bilhão. No ano passado 
foram 21 novas lojas, inclusive 
um Extra em Brasília. Os gastos 
desde 2005 estão focados princi-
palmente em expandir a rede pa-
ra novos mercados, como Araca-
jú, Maceió, Natal e Recife. 

O maior concorrente dos dois 
grupos, o Wal-Mart, faturou pró- 

ximo de R$ 11 bilhões em 2005 
no Brasil, quase o dobro do ano 
anterior. O crescimento veio 
principalmente da abertura de 
novas lojas — inclusive em Bra-
sfiia — e da aquisição de 140 lo-
jas do grupo Sonae. Neste ano, a 
expectativa é abrir outras 15 lo-
jas. A unidade brasiliense da ata-
cadista Sam' Club bateu recorde 
no número de sócios — mais de 

50 mil pessoas em menos de cin-
co meses de funcionamento. O 
desempenho da loja surpreende 
mesmo claro a proximidade dos 
grandes c acorrentes do grupo 
no Brasil lio SIA Sul. "Brasília 
tem tido 1nn desempenho muito 
bom, assine como em todo o país. 
Estamos crescendo acima da in-
flação em todas as unidades", 
afirma a diretora de comunica- 

ção do grupo, Daniela de Fiori. 
O baixo crescimento da eco-

nomia nos últimos meses não 
afeta os investimentos, de acordo 
com Daniela. "A inauguração de 
um hipermercado é um investi-
mento de longo prazo. Esse tipo 
de investimento não é afetado 
por mudança momentânea. E a 
economia brasileira alcançou um 
nível de maturidade que conse- 

gue se manter e ter apenas um 
impacto pequeno, vimos isso 
com os últimos acontecimentos 
políticos", afirma Daniela. 

Disputa local 
Segundo Daniela, essa disputa, 
no entanto, não é homogênea. 
"Não há uma regra geral. Em al-
gumas microregiões concorre-
mos só com hipermercados, mas 

em outras enfrentamos a concor-
rência de pequenos empresários", 
afirma. Os grupos do DF aposta-
ram em preços baixos nos últi-
mos meses para fazer frente à 
concorrência dos hipermercados. 
Com  o fechamento das lojas 
Champion, eles tentam agora ga-
nhar o mercado — foram fecha-
das nos últimos meses as lojas do 
Gama, do Guará, de Sobradinho, 
do Terraço Shopping, do Núcleo 
Bandeirante e duas de Taguatinga. 
As lojas remanescentes que serão 
transformadas em Carrefour Bair-
ro são as duas da Asa Norte, duas 
da Asa Sul e uma do Lago Sul. 

Com uma unidade instalada 
no local onde estava o Champion 
em Taguatinga Norte — uma das 
primeiras a fechar —, a rede Pra 
Você e Pirenópolis planeja unifi-
car o nome. A intenção é transfor-
mar as cinco lojas do grupo no DF 
em PraVocê para facilitar a publi-
cidade dos supermercados. Hoje 
são dois Pra Você (Taguatinga e 
Asa Norte) e três Pirenópolis em 
Brazlândia. "Fica mais fácil fazer 
publicidade se as duas tiverem a 
mesma bandeira. Estamos fazen-
do promoções diárias para pegar 
os clientes da vizinhança. Se fe-
cha alguma porta a tendência é 
sobrar cliente para outra empre-
sa. Estamos correndo atrás", afir-
ma o gerente de compras da rede, 
Leonino Xavier Europeu. 

Com seis lojas no DE os pro-
prietários do Big Box temem que 
mesmo o fechamento das lojas 
Champion não alivie a concorrên-
cia no DF, bastante elevada. "Ou-
tras redes vão aproveitar os locais 
e montar outros supermercados. 
Muda a bandeira mas a concor-
rência continua acirrada", afirma 
Márcio Habka, um dos diretores. 


